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RESUMO 

 

Objetivo: descrever a importância da atuação da equipe multiprofissional no cuidado à criança 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Metodologia: trata-se de uma revisão narrativa de 

literatura (RSL), que possui caráter amplo e se propõe a descrever a atuação da equipe multiprofissional 

para o desenvolvimento da pessoa com autismo. O período de coleta de dados ocorreu entre os 

meses de abril a junho de 2022, utilizando as bases de dados eletrônica como LILACS - 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, SciELO – Scientific Electronic 

Library Online e PubMed. Resultados e Discussão: Dentre os artigos encontrados, muitos 

falavam isoladamente da atuação de determinada profissão, ainda são poucas bibliografias 

atualizadas sobre a atuação multiprofissional frente ao autismo infantil. Pode-se afirmar que a 

equipe multiprofissional trabalha em questões como estímulo à execução de Atividade de Vida 

Diária (AVD’s), integração sensorial, desenvolvimento da linguagem e interação social, sempre 

identificando as necessidades da criança e quais intervenções seriam mais adequadas para cada 

caso. Considerações finais: Muitos são os desafios para atenção qualificada ao paciente com 

autismo, especialmente pelo número crescente de pacientes diagnosticados com TEA, que 

requerem atendimento individualizado respeitando suas necessidades e o acompanhamento 

profissional a longo prazo até alcançar independência cognitiva e funcional que pode se 

prolongar até a fase adulta. 
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Kanner (1943), psiquiatra austríaco, naturalizado norte-americano, descreveu um grupo 

de 11 crianças sofrendo de uma nova síndrome, que foi designada como autismo infantil. Pontua 

as características da síndrome como uma inabilidade de contato com outra pessoa, ou “solidão 

autística extrema”, além, do atraso na aquisição da fala e linguagem anormal6 e um desejo 

obsessivo para manutenção da monotonia. Assim sendo, (Bernardes e Simonassi, 2016, p. 1), 

apontam que “Kanner definiu assim dois critérios que seriam o eixo do autismo: a solidão e a 

insistência na invariância.” 

Contudo, na atualidade o Autismo é um termo geral utilizado para descrever um grupo 

de desordens do desenvolvimento do cérebro, hoje conhecidos como Transtornos do Espectro 

do Autismo (TEA). Esses distúrbios se caracterizam por prejuízos em duas áreas: comunicação 

social e comportamento. 

Dessa forma, os transtornos do neurodesenvolvimento são desordens, muitas vezes 

incapacitantes, que se manifestam precocemente na primeira infância e são causados por fatores 

genéticos e neurobiológicos (Mukherjee, 2017; Von, 2022). Ainda na vida intrauterina, o 

desenvolvimento infantil é um processo multidimensional e integral que abrange desde o 

crescimento físico, a maturação neurológica, o desenvolvimento comportamental, sensorial, 

cognitivo e de linguagem, que tem como objetivo tornar a criança capaz de responder às suas 

necessidades e as do seu meio, considerando seu contexto e sendo um processo inerente à vida 

(OPAS, 2005).  

Para o desenvolvimento infantil ocorrer de forma adequada, algumas questões são 

importantes como: o ambiente que a criança está inserida, estímulos externos, como a interação 

com a família e com o brincar, que auxiliam no seu desenvolvimento cognitivo, físico e 

comportamental (Maia, 2017). 

No acompanhamento do desenvolvimento da criança, os primeiros anos de vida são 

indispensáveis para a promoção da saúde, prevenção de agravos e a identificação de atrasos no 

desenvolvimento neuropsicomotor. Este segmento de forma mais próxima nos dá maior 

garantia de acesso, o mais cedo possível, à avaliação, diagnóstico diferencial, tratamento e 

reabilitação, inclusive a estimulação precoce, das crianças que necessitem de cuidados 

especializados (BRASIL, 2016). 

Dentre os cuidados especializados estão as crianças acometidas por transtornos globais 

do desenvolvimento, em específico, o transtorno do espectro do autismo, conhecido como TEA 

(Parker, 2020). Esse transtorno refere-se a uma série de condições relacionadas ao dano no 

 
6 Termo utilizado na época, substituído para atípico de acordo com a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva PNEEPEI/2008. 
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desenvolvimento neurológico, caracterizado por comportamento repetitivo, comprometimento 

na fala, nas habilidades sociais e na comunicação não verbal. Além disso, podem apresentar 

outras comorbidades, dentre as quais: hiperatividade, distúrbios de sono e epilepsia (Guedes, 

TADA, 2015). 

Dados da Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS (CONITEC) no 

ano de 2021, mostram que a prevalência estimada é de 2 milhões de indivíduos com TEA, 

considerando uma prevalência global de 1%, sendo mais prevalente em homens, apresentando 

estimativas atuais atingindo até 1 em 36 crianças. Fatores hereditários, nascimentos prematuros 

e exposição fetal a drogas ilícitas têm sido associados a maior risco de desenvolvimento de 

TEA (Sharma, 2018).  

Diante do exposto, a estimulação precoce atua como aliada, visto que trata-se de um 

programa de acompanhamento e intervenção clínico-terapêutica multiprofissional com crianças 

e famílias, que busca modificar as consequências do transtorno, sobretudo, com relação ao 

comportamento, capacidade funcional e comunicação por meio da mitigação de sequelas no 

desenvolvimento desse indivíduo (BRASIL, 2016; CONITEC, 2021). 

Para promover a estimulação precoce, múltiplos métodos podem minimizar alguns 

efeitos ou comportamentos mais severos desses indivíduos. Deste modo, o tratamento deve 

ocorrer de forma articulada e multiprofissional tanto no período que antecede o fechamento do 

laudo, quanto na manutenção posterior ao diagnóstico do paciente. Dentre os profissionais que 

atuam na melhoria na qualidade de vida desses pacientes estão neuropediatra, pediatra, 

fonoaudiólogo, psicólogo, psicopedagogo, nutricionistas, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais e psicomotricistas (Viana, 2020; Pereira, 2021). 

É evidente, portanto, que há necessidade de um acompanhamento multiprofissional para 

abrandar as possíveis consequências decorrentes desordens no neurodesenvolvimento infantil, 

em especial o TEA, sendo uma condição que tem se expandido globalmente. Tendo em vista 

isso, esse trabalho tem como objetivo descrever a importância da atuação da equipe 

multiprofissional no cuidado à criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura (RSL), que possui caráter amplo e se 

propõe a descrever a atuação da equipe multiprofissional para o desenvolvimento da pessoa 

com autismo, sob o ponto de vista teórico, mediante análise e interpretação da produção 

científica existente. 
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Para responder à questão norteadora “O que a literatura especializada em saúde traz a 

respeito da atuação da equipe multiprofissional para o desenvolvimento da criança com 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA)?” O período de coleta de dados ocorreu entre os 

meses de abril a junho de 2022, utilizando as bases de dados eletrônica como LILACS - 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, SciELO – Scientific Electronic 

Library Online e PubMed. Publicações adicionais identificadas nas referências citadas nos 

artigos iniciais também foram consideradas.  

As buscas foram realizadas utilizando como descritores autismo infantil, equipe 

multiprofissional, estimulação precoce e desenvolvimento infantil. Após essa etapa foram 

selecionados os artigos no idioma de língua portuguesa e inglesa que estivessem disponíveis 

gratuitamente, independente do ano de publicação. Em seguida, foi realizada a leitura dos 

artigos pelo resumo para avaliar se o objeto de estudo seja de interesse desta revisão narrativa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre os artigos encontrados, muitos falavam isoladamente da atuação de determinada 

profissão, ainda são poucas bibliografias atualizadas sobre a atuação multiprofissional frente ao 

autismo infantil. As profissões mais atuantes na perspectiva do acompanhamento à pessoa com 

autismo foram da área de medicina pediátrica e neuropediatria, enfermagem, fonoaudiologia, 

fisioterapia, psicologia, terapia ocupacional, serviço social e nutrição. Para o acompanhamento 

multidisciplinar é necessário a integração de todos esses profissionais para entrar em consenso 

sobre o melhor tratamento do paciente (Hurt, 2019). 

O cuidado da criança com TEA perpassa vários profissionais, desde a descoberta do 

diagnóstico e posteriormente com as práticas terapêuticas que visam o desenvolvimento 

neuropsicomotor da criança (Pinto, 2016). É evidente a necessidade de um acompanhamento 

multiprofissional dos sujeitos dentro do espectro sendo normalmente iniciado pelo pediatra ou 

neuropediatra, sendo este quem dá o diagnóstico do transtorno e faz o acompanhamento 

juntamente com a equipe, a partir de relatos da família e dos sinais da criança, seja uma 

dificuldade de comunicação, na socialização, sensibilidade tátil, entre outros sinais, orientando-

os sobre as possibilidade de tratamento, intervenções, incentivá-los a buscar terapias e apoio no 

tratamento do TEA (Silva, 2009, Batista et al,  2015).  

Diversas alterações na linguagem estão entre um dos primeiros sinais dos pacientes com 

TEA, podendo ser observadas: distúrbios na prosódia, alterações sensório-motoras, orofaciais 

que podem ter como consequência a dificuldade ao se alimentar e alterações auditivas 

qualitativas. Os profissionais fonoaudiólogos buscam facilitar o processo de comunicação, seja 
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no desenvolvimento, na assimilação da linguagem, como também, habilitando e reabilitando os 

aspectos auditivos, vocais e alimentares (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

FONOAUDIOLOGIA, 2019). 

Outras modificações no comportamento e no convívio social, são observadas em 

crianças com TEA. Nessa abordagem, a psicologia entra como uma importante aliada para a 

família e a criança, através da escuta qualificada e a implementação de intervenções que 

auxiliem no desenvolvimento de atividades e melhora da autonomia, em diversos contextos, 

inclusive no ambiente escolar (Bosa, 2016; Assis, 2022). 

 As crianças com TEA apresentam diversas alterações no desenvolvimento como: 

dificuldades cognitivas, distúrbios emocionais, afetivos, perceptivos e psicomotoras. Nesse 

contexto, o Terapeuta Ocupacional atua priorizando medidas de prevenção com base no 

desenvolvimento de projetos terapêuticos específicos aplicados de acordo com a necessidade 

de cada indivíduo, a fim de desenvolver a autoconfiança necessária para reduzir os impactos 

dos sintomas na vida cotidiana. Estes   profissionais   propõem-se a favorecer melhorias nas 

habilidades, para que indivíduos com TEA, possam chegar a sua independência e autonomia 

(Costa, 2016; Gonçalves et al. 2018). 

Complementando a equipe multiprofissional, junto às crianças e suas famílias, está o/a 

assistente social que vem exercendo um papel primordial no âmbito da política de saúde, sendo 

sua atuação uma prática que corrobora com os dispositivos de marco legal como, a Constituição 

Federal de 1988, o SUAS - Sistema Único de Assistência Social, Sistema Único de Saúde - 

SUS, Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e da lei 10.746, de 27 de dezembro de 2012, 

que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA (Aquino, 2002).  

Segundo Aquino (2002, p. 12):  

A atuação do assistente social é voltada para as necessidades emergentes do 

ser humano, buscando uma análise crítica da realidade e a elaboração de 

propostas de alternativas de atendimento a essas necessidades. Nesse sentido, 

trata-se de um campo profissional que pode contribuir significativamente na 

melhoria das condições de vida dessa parcela da população.  

 

A atuação profissional se efetiva a partir de benefícios, programas e projetos de 

intervenção, através da execução dos mesmos, contribuindo para a socialização, viabilização e 

efetivação dos direitos do usuário, que são os direitos relativos da assistência social, saúde, 

educação, transporte, lazer, ao conselho da pessoa com deficiência, entre outros.  Assim a/o 

assistente social promove a mediação desses direitos, onde a busca pela autonomia do usuário 

é indispensável para a emancipação do mesmo (Silva et al, 2012).   
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Pode-se afirmar que a equipe multiprofissional trabalha em questões como estímulo à 

execução de Atividade de Vida Diária (AVD’s), integração sensorial, desenvolvimento da 

linguagem e interação social, sempre identificando as necessidades da criança e quais 

intervenções seriam mais adequadas para cada caso. Portanto, os objetivos das terapias são o 

fortalecimento da autonomia e a minimização do grau de dependência dessas crianças (Vieira 

et al, 2018).  

A acessibilidade e inclusão dessas crianças em espaços como a escola, ainda são um 

desafio a ser enfrentado. O ambiente escolar é rico em troca de saberes e interação social, o que 

possibilita o melhor desenvolvimento para esta criança. Em contrapartida, o interesse da família 

e a gestão participativa nos cuidados são estratégias facilitadoras no cuidado à criança com TEA 

(Lemos et al, 2014). 

Diante do exposto, é possível notar que o olhar multiprofissional oportuniza uma maior 

integração dos cuidados às crianças com TEA, visto que a construção de saberes é realizada de 

maneira mútua, e nenhum saber se sobrepõe ao outro, pois todas as intervenções são realizadas 

em benefício da criança. (Vieira et al, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Muitos são os desafios para atenção qualificada ao paciente com autismo, especialmente 

pelo número crescente de pacientes diagnosticados com TEA, que requerem atendimento 

individualizado respeitando suas necessidades e o acompanhamento profissional a longo prazo 

até alcançar independência cognitiva e funcional que pode se prolongar até a fase adulta. 

É perceptível que as abordagens unidirecionais limitam a visão de saúde. Atualmente, 

já está constatado que abordagens multidisciplinares trazem maior potencial de benefícios, por 

meio de estratégias de acordo com o olhar de cada profissional, entrando em consenso para 

tornar o atendimento mais qualificado, efetivo, seguro a fim de alcançar o melhor desfecho para 

o paciente. 

Tendo em vista as considerações dadas pelos estudos sobre crianças com TEA e atuação 

da equipe multiprofissional, estamos em um período de construção e desenvolvimento de novas 

práticas de cuidado, portanto se faz necessário a divulgação científica dos serviços atuantes com 

o compartilhamento de experiências positivas para facilitar a busca por novas evidências de 

cuidado.  
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